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INTRODUÇÃO:

A necessidade de proteção das áreas florestais tem ganhado

ao longo das últimas décadas muitos adeptos em termos de

estudos científicos. Contudo, a cadeia produtiva do Pinhão é

incipiente em função da pouca organização entre os elos das

cadeias, falta de política pública que auxilie no ambiente

organizacional, e a informalidade das relações entre os atores.

Outra questão que contribuem para o enfraquecimento desta

cadeia produtiva é que as famílias que extraem os produtos não

dispõem de tecnologia para agregar valor à produção.

OBJETIVOS:

O objetivo geral do presente projeto foi o de desenvolver ações

para as cadeias produtivas do Pinhão nos Estados do Rio

Grande do Sul visando obter melhorias de organização dos

atores com base no conceito de sustentabilidade em uma

perspectiva integral com o propósito de gerar qualidade de vida

para as famílias (comunidades tradicionais, indígenas,

agricultores familiares) que dependem da extração destes

PFNMs.
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METODOLOGIA:

O método de ação, surgiu a partir de pesquisas de campo do

tipo exploratório-descritiva, realizando uma combinação da

abordagem qualitativa com o método de estudo de caso, bem

como com aportes teóricos para realização das análises sobre

teorias de sustentabilidade, cadeias produtivas, PFNMs e a

partir de matérias técnicas tendo exemplo Automação.

RESULTADOS:

Como resultados foi possível propor o UPinion, uma tecnologia

que visa a estocagem, o controle e o acompanhamento do

produto florestal Pinhão para a maximização da qualidade do

produto em respeito às dimensões econômicas e ambientais da

sustentabilidade.

Figura 1: Ferramentas de trabalho para a coleta.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 2: Protótipo automatizado para câmaras 
frias.

Fonte: Dados da pesquisa.
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